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DIVULGAÇÃO DA CIÊNCIA: UMA ANÁLISE DISCURSIVA SOB A ÓTICA
DO SISTEMA DE AVALIATIVIDADE1

Paulo Sérgio da Silva Santos 2

RESUMO: É crescente a procura das pessoas por informações sobre os avanços
científicos e tecnológicos. Essa procura crescente alavancou o setor de revistas de
divulgação científica no Brasil. As revistas de DC brasileiras estão ocupando um
lugar de “alfabetização científica”, e atingem milhões de leitores todos os meses.
Contudo, ainda não identificamos uma discussão reflexiva sobre essa prática
quando consideradas, especificamente, a identificação e as análises social e
discursiva dos erros publicados nas matérias. Assim, este artigo tem o propósito de
refletir sobre o tratamento dado aos textos componentes das erratas publicadas
pela revista SuperInteressante, além do impacto desse tratamento na qualidade da
informação veiculada. Na metodologia, seguimos a orientação qualitativo-
interpretativa. Coletamos o corpus a partir das erratas veiculadas nas edições de
abril e outubro entre os anos de 1988 e 2011 da SuperInteressante. A reflexão
crítica tomou por base teórica a Análise Crítica do Discurso. Procuramos
estabelecer um diálogo entre a versão de ACD desenvolvida por Fairclough (1999,
2001, 2003), a abordagem dialético-relacional, e outras disciplinas como a
Divulgação Científica, Comunicação Social e a Gramática Sistêmico-Funcional
através do Sistema de Avaliatividade desenvolvido por Martin & White (2004). Os
nossos objetivos são, primeiro, discutir como as escolhas discursivas dos editores
podem interferir na qualidade da informação publicada. E segundo, observar a
gravidade dos erros veiculados. Os resultados demonstram que a
SuperInteressante busca o tempo todo proteger a própria face em primeiro lugar,
mesmo que isso custe a perda da veracidade da informação publicada. Os editores
buscam sempre o caminho da proteção do ‘prestígio social’ do veículo através da
minimização da gravidade do conteúdo da errata através de construções
gramaticais específicas, mesmo quando essas construções expõe a face dos
leitores. Ficou comprovado, através de erros de todos os níveis de
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DISCURSIVAS E SOCIAIS NA ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA: UM ESTUDO CRÍTICO DAS ERRATAS
NA REVISTA SUPERINTERESSANTE”. Outras publicações acerca da pesquisa podem ser
encontradas em Pedrosa (2012) e Santos (2012).
2 Doutorando em Linguística Aplicada pelo Programa de Pós-Graduação em Estudos da
Linguagem da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (PPGEL/UFRN). Mestre em
Letras pelo Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) da Universidade Federal de
Sergipe (UFS). É Sócio-Colaborador da Associação Brasileira de Linguística (ABRALIN), do
Grupo de Estudos Linguísticos do Nordeste (GELNE) e membro do grupo de pesquisa Estudos
da Linguagem e Ensino (GPELE/UFS). Atualmente é coordenador e professor adjunto da
Faculdade Pio Décimo, atuando no curso de graduação em Letras. Desenvolve pesquisa à luz
da Análise Crítica do Discurso e da Linguística Sistêmico-Funcional, atuando principalmente
nas seguintes áreas: Discurso Científico, Discurso Midiático e Divulgação do Discurso
Científico. E-mail: paulosergio65_8@hotmail.com.



Paulo Sérgio da Silva Santos _______________________________________________________

240 Interdisciplinar • Edição Especial ABRALIN/SE, Itabaiana/SE, Ano VIII, v.17, jan./jun. 2013.

comprometimento, que os interesses da revista passam ao largo dos interesses dos
leitores que, por sua vez, não detém o instrumental necessário para comprovação
daquilo que consomem. Dessa forma, pensamos que o presente estudo traz uma
contribuição importante para o debate acerca da divulgação e do consumo de
informações científicas no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Divulgação Científica, Erratas e Sistema de Avaliatividade.

ABSTRACT: There is a growing demand from ordinary people for information on
scientific and technological advances. This growing demands an increase of the
sector science magazines in Brazil. DC brazilian magazines are occupying a place of
"scientific literacy" and reach millions of readers every month. However, not yet
identified a discussion on this practice considered, specifically, the identification
and analysis of social and discursive errors published in the field. This papper aims
to reflect on the treatment of the components of the texts published with mistakes
in Superinteressante magazine, and the impact of this treatment on the quality of
the information provided. In the methodology, we followed the qualitative-
interpretative guidance. Collect the corpus from the errata issues published from
April to October between 1988 and 2011. Critical reflection was based on
theoretical Critical Discourse Analysis. We seek to establish a dialogue between the
ACD version developed by Fairclough (1999, 2001, 2003), dialectical-relational
approach, and other disciplines such as Science Communication, Media and
Systemic Functional Grammar by Appraisal System developed by Martin & White
(2004). Our objectives are, first, discuss how discursive choices of the editors may
interfere with the quality of the information published. And second, observe the
severity of errors published. The results show that Superinteressante protect itself
first, even if it costs a loss of accuracy of the published information. The editors
always seek the path of protection 'social prestige' vehicle by minimizing the
severity of the contents of errata through specific grammatical constructions, even
when these texts exposes the face of the readers. It was proven, through errors of
all levels of commitment, that the interests of the journal pass off the interests of
readers who, in turn, does not have the instruments necessary for dialogue about
what they are consuming. Thus, we think that this study provides an important
contribution to the debate on the dissemination and use of scientific information in
Brazil.
KEYWORDS: science communication, Errata and Evaluation System.
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1. Introdução

O montante crescente de investimentos governamentais e de iniciativa

privada, além do número extraordinário de publicações de caráter científico que

tem surgido nas últimas três décadas é um demonstrativo de que a ciência e a sua

divulgação estão no centro das discussões de maior alcance, não só no Brasil, mas

também no exterior.

O conhecimento científico tem sido tomado pelos países como projeto

prioritário na busca pela soberania nacional e desenvolvimento social. Aliado a isso

está o fato de que cresce também a importância e a demanda da divulgação

científica através da mídia de massa.

Diante do exposto, estamos preocupados com o ‘processo’ que resulta

no surgimento do discurso de divulgação científica, os termos dessa apropriação

feita pelos jornalistas e suas consequências sociais e discursivas para os leitores.

Desvelar esse processo significa identificar as estratégias discursivas que

estão por trás de seu funcionamento e os elementos das duas ordens de discurso

em questão: a científica e a jornalística.

Sendo assim, a nosso ver o estudo crítico das erratas contribui para a

compreensão de um fato social que envolve cerca de três milhões de pessoas

distribuídas pelo país inteiro. Faremos então, uma análise do processo que envolve

a Alfabetização Científica proposta pela revista de Divulgação Científica

SuperInteressante ou simplesmente Super (autodenominação).

Entendemos que ao tomar o discurso da ciência e tentar adaptá-lo ao

grande público o jornalista de divulgação imprime sua marca, constrói um novo

texto que possui um novo destinatário e atende a interesses diversos daqueles

preconizados pelos artigos científicos (discurso primário).

Nessa escrita, que para nós não se trata de tradução, já que não ocorre

transformação de uma língua para outra, o jornalista tenta atender às estratégias

das revistas de divulgação, e por isso incorre em erros. São equívocos às vezes

simples, às vezes graves, mas que nunca são corrigidos como deveriam e acabam

por levar prejuízo aos leitores.

Os dados foram coletados a partir do corpus composto por duas erratas

publicadas em cada ano no período compreendido entre os anos de 1988 e 2011.

Dessa forma, o corpus é caracterizado por oito erratas.
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O arcabouço teórico que permitiu a análise dos dados foi a Análise

Crítica do Discurso (ACD). A ACD propõe um trabalho interdisciplinar que nos

possibilitou dar um tratamento aos dados a partir de uma visão ampla que

englobou além da ACD, a divulgação científica, a ASCD e a linguística sistêmico-

funcional.

A ASCD, como corrente da ACD, propõe e oferece método de análises

acerca das mudanças sociais e culturais contemporâneas. A ASCD está baseada

principalmente na Sociologia aplicada à mudança social, na Comunicação para a

Mudança Social, nos Estudos Culturais e nos estudos do sujeito e das identidades

de Bajoit.

A ASCD aponta, ainda, a necessidade de ancorar linguisticamente a

análise social e o faz a partir dos pressupostos da Linguistica Sistêmico-funcional de

Halliday. Utiliza para isso, os sistemas de Avaliatividade (Martin & White, 2002) e

de Transitividade. Os sistemas oferecem recursos para o analista enxergar as pistas

lexicais que comprovam a discussão histórico-social.

Em nosso caso específico, a análise se deu através das categorias

fornecidas pelo sistema de Avaliatividade. O Sistema de Avaliatividade é um

conjunto de significados interpessoais que se debruça sobre os mecanismos de

avaliação veiculados pela linguagem, configurados em um sistema que oferece aos

usuários possibilidades de utilizar itens avaliativos em suas interações cotidianas.

A partir do acabou teórico descrito e das questões sociais envolvidas,

tentamos dar tratamento aos dados no intuito de desvelar questões como

frequência de erros na divulgação científica da SuperInteressante e discutir acerca

do prejuízo causado aos leitores.

2. Análise Crítica de Discurso e os estudos sobre a modernidade tardia

O limiar da modernidade tardia trouxe consigo formas complexas de

relações sociais, a maior parte das novas maneiras de interação está ligada ao

surgimento das mídias de massa. As tecnologias relacionadas a esse tipo de

comunicação tornou mais escassa a comunicação face-a-face e alavancou novos

tipos de relacionamentos sociais.

Nesse contexto usaremos o conceito de ‘discurso’ nos termos definidos

por Chouliaraki e Fairclough (1999) e Fairclough (2003a) observando os aspectos
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referentes à quase-interação mediada. Dessa forma, abarcaremos, além dos

aspectos semióticos da prática social referente à divulgação da ciência, os

elementos não-discursivos dessa mesma rede de práticas.

Fica estabelecido então que o ‘discurso’ definido dessa forma refere-se

aos elementos semióticos das práticas sociais, isso inclui linguagem (falada e escrita

e em combinação com outras semioses), comunicação não-verbal (expressões

faciais, movimentos corporais, gestos etc.) e imagens visuais (por exemplo

fotografias, filmes). E que, além disso, o discurso representa um modo particular de

representar parte do mundo e está ligado a interesses específicos (no nosso caso

da revista SuperInteressante).

Em nosso caso específico, focalizaremos o discurso da divulgação

científica para trazer à tona uma situação de interação social desfavorável para

uma das partes (o leitor da SuperInteressante).  A nosso ver, a rede de práticas na

qual estão situadas as revistas de divulgação lança mão de várias semioses para

transformar o seu discurso em algo atraente e persuasivo, há aspectos nessa

relação revista/leitor que vão além do âmbito linguístico.

Por isso, precisamos de um conceito de discurso que alie os elementos

semióticos com os referentes às práticas sociais, dessa forma não negligenciaremos

questões que nos parecem cruciais para a superação desse problema.

Partindo para a discussão acerca dos efeitos da modernidade na

comunicação de massa na atualidade, Giddens nomeia esse período de

‘modernidade tardia’ ou ‘alta modernidade’ e a caracteriza pelo ceticismo

generalizado em conjunto com o reconhecimento de que a ciência e a tecnologia

criam novos parâmetros de risco e perigo além de oferecer possibilidades benéficas

para a humanidade (GIDDENS, 2002, p.32).

O Jornalismo como Sistema Perito

No bojo da discussão acerca da modernidade tardia, outro conceito

advindo do trabalho desenvolvido por Giddens (1991) nos será muito útil, o de

desencaixe. Por desencaixe o sociólogo refere-se ao deslocamento das relações

sociais de contextos locais de interação e sua reestruturação através de extensões

indefinidas de tempo-espaço.
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O autor apresenta dois tipos de mecanismos de desencaixe que

concorrem para o desenvolvimento das instituições sociais modernas. O primeiro

ele chama de ‘fichas simbólicas’ e o segundo de ‘sistemas peritos’.

Com fichas simbólicas, Giddens indica os meios de intercâmbio que

podem circular sem que interfiram as características dos indivíduos que as detêm

em uma conjuntura particular. Na sua explicação o autor dá destaque ao dinheiro

como exemplo de uma ficha simbólica.

Por sua vez, os sistemas peritos são os sistemas de excelência técnica ou

competência profissional que organizam grandes áreas dos ambientes material e

social em que vivemos hoje (GIDDENS, 1991, p.30). A maioria das pessoas é leiga

sobre questões que envolvem o seu dia-a-dia, e são os ‘especialistas’ que

‘asseguram’ através de um conhecimento técnico do mundo que podemos confiar

no ‘funcionamento’ do engenho social.

Assim, as pessoas não têm nenhum medo de subir escadas, mesmo

considerando que em princípio elas podem desabar. Elas conhecem muito pouco

os códigos usados pelo arquiteto e pelo construtor no projeto, mas têm fé no que

eles fizeram. Essa confiança não é apenas nos arquitetos, mas principalmente no

conhecimento perito que eles possuem. Embora as pessoas não possam, em geral,

conferir a autenticidade desse conhecimento elas confiam nos sistemas peritos que

legitimam as diversas áreas do conhecimento.

Vamos nos deter nos sistemas peritos porque esse conceito nos oferece

uma importante ferramenta de análise da relação entre os meios de comunicação

e o seu público, ou mais especificamente, entre o jornalismo e o leitor. Em um

artigo de 1999, Luis Felipe Miguel faz um percurso bastante profícuo ao unir a

teorização de Giddens acerca dos sistemas peritos com a possibilidade de

constituir, o próprio jornalismo um sistema perito.

Segundo Miguel (1999, p.198) os sistemas peritos possuem dois traços

característicos principais. O primeiro é o elevado grau de autonomia (do sistema

perito) em relação aos que se submetem a ele. Sendo assim, o consumidor do

sistema perito, por não possuir o conhecimento especializado de um determinado

sistema não possui capacidade de influenciá-lo.

O segundo traço diz respeito ao fato de que os sistemas peritos implicam

uma crença dos consumidores no seu conhecimento técnico. Exemplo disso é que

quando um indivíduo vai ao médico não tem condições de avaliar a pertinência ou
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não do tratamento indicado, apenas confia no conhecimento especializado do

médico.

Trazendo a discussão para o nosso campo, ou seja, para as questões

relacionadas ao consumo de informações através de revistas, temos que o leitor

tem uma atitude similar à de outros consumidores ligados a outros sistemas

peritos.

Essa relação particular dos leitores/consumidores de notícias com o

sistema perito jornalismo foi dividida em três momentos por Miguel (1999, p.199):

1) confiança quanto à veracidade das informações relatadas; 2) confiança quanto à

justeza na seleção e hierarquização dos elementos importantes ao relato; 3)

confiança quanto à justeza na seleção e hierarquização das notícias diante do

estoque de ‘fatos’ disponíveis.

Vamos nos deter no primeiro momento apontado por Miguel (1999), o

da confiança quanto à veracidade das informações relatadas. Giddens (1991, p.29)

afirma que todos os mecanismos de desencaixe, inclusive os sistemas peritos

dependem da confiança.

A confiança nos sistemas peritos é sustentada pela experiência cotidiana,

assim, por sabermos que os aviões chegam, frequentemente, aos seus destinos

confiamos em viajar neles, temos a comprovação da sua eficácia através da

experiência. Contudo, como conseguir essa ‘comprovação’ quando se trata de

jornalismo? Como os leitores de informações científicas podem comprovar a

veracidade das informações relatadas, se justamente, leem revistas porque não

dominam o conhecimento e o fazer científico?

No caso do jornalismo apenas em alguns casos é possível comprovar a

veracidade da notícia. É sobre essa falta de ‘capacidade técnica’ que age o sistema

perito jornalismo. Nesse sentido estamos apontando que os leitores da revista

SupeInteressante estão subjugados ao seu ‘conhecimento especializado’, e seu

poder de comprovação sobre tudo que é veiculado é extremamente frágil ou em

muitos casos inexistente.

Os leitores não dominam o conhecimento que é prometido pela revista

(científico) e precisam ou querem conhecê-lo e para isso confiam plenamente no

sistema. Essa confiança se dá, como afirma Giddens (1991, p.31), através da

experiência cotidiana, mas também pelas forças reguladoras que estão acima dos

sistemas e visam proteger os consumidores de sistemas peritos.
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O jornalismo, por sua vez, é apontado por Miguel (1999, p.202) como

uma dessas forças reguladoras a qual ele denominou: meta-sistema perito. O

contato cotidiano com as notícias ajuda a confirmar ou desmentir as crenças

estabelecidas na fiabilidade dos diversos sistemas peritos, pelo fato de que o

consumidor de informações já não conta somente com sua experiência pessoal,

mas também com aquelas que lhes são relatadas.

O jornalismo é, dessa forma, um foro informal e cotidiano de legitimação

ou deslegitimação dos diversos sistemas peritos. O problema, nesse caso, é que

não há um metasistema perito que faça o mesmo controle sobre o jornalismo.

O público consumidor de divulgação científica está à mercê desse

sistema (o jornalismo) e de suas demandas intrínsecas, e o pior é que não tem

instrumento algum que possa dar a eles garantias sobre o que estão consumindo.

Restando aos leitores ‘confiar’ que o que estão lendo é verídico e corresponde a

uma irrevogável ‘verdade’ científica.

Ainda segundo Miguel (1999, p.203) o público tem importância

secundária para os veículos de informação. Os anunciantes têm prioridade nas

preocupações dos órgãos de imprensa, assim como sua vontade de lucro enquanto

empresa privada.

Essa questão, analisada sob a ótica do conceito de sistemas peritos de

Giddens (1991) e a pertinente aplicação desse conceito ao jornalismo, feita por

Miguel (1999) pode nos proporcionar uma visão mais clara da situação da

divulgação científica no Brasil. É evidente que a mídia tem, hoje, não só em nosso

país, mas no mundo inteiro, uma centralidade crescente, que interfere nas

decisões políticas, econômicas e culturais.

Ficou claro, a nosso ver que o jornalismo é um importante sistema perito

que, nas palavras de Miguel (1999, p.205) conta com a faceta de escapar, em

grande parte, dos mecanismos de aferição aos quais se submetem os outros

sistemas peritos.

A ascendência do sistema do jornalismo sobre os seus

leitores/consumidores e a falta de ferramentas desses para colocar o

conhecimento técnico à prova constitui uma situação social digna de ser

investigada pela ASCD. Nessa perspectiva a ASCD deve ser entendida como uma

contribuição para o campo da pesquisa crítica sobre a ‘modernidade tardia’.
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Gramática Sistêmico-Funcional: as categorias analíticas

A ASCD preocupa-se, também com as relações entre as práticas

discursivas e outras práticas sociais e para isso, agrega noções ligadas à ciência

social crítica ao paradigma funcionalista dos estudos linguísticos. No aspecto

linguístico essa teoria orienta-se pela linguística Sistêmico-Funcional (LSF) de

Halliday. Para Chouliaraki & Fairclough (1999) a LSF é a principal teoria linguística

que está mais próxima das perspectivas da pesquisa social crítica, e pode, de fato,

ser complementar à TSD, como esta àquela.

Os estudos funcionalistas têm por objetivo, além de estabelecer

princípios gerais relacionados ao uso da linguagem, investigar a interface entre as

funções e o sistema interno das línguas (RAMALHO & RESENDE, 2006, p.56). A

Análise Crítica do Discurso assim como o Funcionalismo, entende a linguagem não

como um sistema ‘fechado’ ou ‘autônomo’, mas como um sistema aberto e sujeito

a inovações provenientes de estímulos do meio social.

Para Halliday, os sentidos da linguagem são possíveis por meio de

componentes fundamentais que são ‘funcionais’, ou seja, têm função em relação às

necessidades humanas. A teoria é funcional porque objetiva descrever como a

linguagem é utilizada (COSTA, 2009, p.41). Haliday afirmou que as línguas

organizam-se em três tipos de sentido que são chamados de macrofunções, a

saber: a ideacional, interpessoal e textual.

Segundo Neves (1997, p.62), essas funções são manifestações dos dois

propósitos gerais que fundamentam os usos da linguagem: entender o ambiente

(ideacional) e influir sobre os outros (interpessoal). O terceiro componente

metafuncional, o textual, lhes confere relevância.

O Sistema de Avaliatividade constitui um conjunto de significados

interpessoais que se dedica aos instrumentos de avaliação possíveis através da

linguagem. Estes instrumentos estão configurados em um sistema que oferece aos

usuários possibilidades de utilizar avaliações em suas interações.

Assim, o Sistema da Avaliatividade permite a visualização, a partir da

perspectiva Sistêmico-Funcional de linguagem, dos diferentes recursos utilizados e

as possíveis metodologias para a análise de como esses mecanismos ocorrem na

língua portuguesa (VIAN, 2010, p.19).
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Segundo o Sistema de Avaliatividade, expressamos através da

linguagem, três tipos de atitudes, são elas: Afeto (recursos utilizados para expressar

emoção); Julgamento (recursos para julgar o caráter) e Apreciação (recursos

utilizados para atribuir valor às coisas).

Além desses três recursos, incluem-se simultaneamente a Atitude, a

Gradação e o Engajamento. Assim ao fazermos uma avaliação, também

selecionamos o quanto queremos amplificá-la, bem como indicamos o item que

está sendo apreciado em nossa avaliação, isto é, a fonte de nossa avaliação (VIAN,

2010, p.20). Assim, segundo o sistema de Avaliatividade, as atitudes expressadas

por meio da linguagem: afeto, julgamento e apreciação podem ser gradadas e essa

gradação se dá de acordo com a relação que estabelecemos com nossos

interlocutores.

Em seguida, as categorias de força e foco serão empregadas para

analisar o ‘volume’ das construções contidas nas erratas e a categoria de

heteroglossia nos apontará a forma de interação entre editor e leitores e a forma

como a voz dos leitores é introduzida pelo editor.

3. O caso da revista SuperInteressante: análise dos exemplos

Passaremos agora aos exemplos de número ‘1’) e ‘2)’:

1) Aranhas são aracnídeos e não inseto. (SuperEquívoco - Super,

abril, 2002, ed. 175 -errata extra).

a. No artigo “a estratégia das aranhas” está escrito que o piolho não

é um inseto, mas um aracnídeo. Na verdade, piolho é inseto. Aracnídeo além da

aranha e do escorpião é o carrapato. (Falhas Nossas - Super, fevereiro, 1989, ed.

017).

b. O ácaro é um aracnídeo e não um inseto, como está escrito na

matéria “Anatomia de um grão de poeira” (SI, nº 4, ano 4).   (Anselmo Mauryama –

São Paulo / Marcelo H. Pereira – Ipatinga, MG / Marcelo Saísse, Octávio A. F.

Presgrave – Rio de Janeiro, RJ / Rogério F. de Souza – Londrina, PR / João B. Pereira,

Alessandra de Carvalho e mais trinta alunos da sétima série do colégio Dona Sinhá

Junqueira – Ribeirão Preto, SP). (Falhas nossas - Super, ano 4, nº 7, julho de 1990 /

errata extra).
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c. Ao contrário do que o texto “Aracnofilia” (Super 282, pág. 95)

possa ter dado a entender, a aranha não é um inseto, e sim um aracnídeo. (Foi Mal

- Super, ed. 284, novembro de 2010 / errata extra).

2) A palavra respiração na matéria – “A Terra dentro de uma

redoma” (SI nº 1, ano 5), foi empregada inadequadamente quando se refere às

algas. O correto é dizer que durante a fotossíntese, e não durante a respiração, elas

liberam oxigênio e absorvem gás carbônico. Mariléia Regina Ferreira, São Paulo, SP

(falhas nossas – Super, 1991, abril, ed. 043).

Vemos, nos casos ligados ao exemplo ’1)’, que o editor procede a uma

troca do que representaria um erro humano (do jornalista) por um erro

indeterminado (da matéria). É o que estamos apontando como a troca do

julgamento (julgamento de pessoas, capacidade) por apreciação (avaliação de

objetos, coisas).

No primeiro caso, ele afirma: ‘Aranhas são aracnídeos e não inseto’. O

que não fica evidente a partir da leitura desse trecho é quem disse que as aranhas

são insetos? É manifesta a existência de um discurso primeiro, que afirmou, para

em seguida o editor discordar dessa afirmação.

Nos exemplos seguintes temos: a) ‘ No artigo “a estratégia das aranhas”

está escrito que...’; b) ‘como está escrito na matéria...’; c) ‘Ao contrário do que o

texto “Aracnofilia” possa ter dado a entender...’. Essas passagens mostram

construções discursivas que retiram do editor/jornalista a responsabilidade de ter

produzido as matérias, e por tanto, os equívocos indicados.

Devemos destacar também a questão da gradação. A categoria de

gradação como já vimos, diz respeito ao volume/tom estabelecido nas construções

através de elementos lexicais específicos que servem para aumentar ou diminuir a

ênfase de uma afirmação.

No exemplo ’2)’, temos: ‘A palavra respiração na matéria – “A Terra

dentro de uma redoma” foi empregada inadequadamente. O termo destacado por

nós demonstra uma gradação que visa a minimizar, ou seja, diminuir a força de

expressão. Assim, entendemos que a palavra ‘inadequadamente’ está, nos níveis
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de uma escala, abaixo (em termos de força) de termos como ‘errada’, ou

‘equivocada’.

Souza (2010, p.195) afirma que na estratégia de gradação o aumento ou

a diminuição de intensidade da gradação pode ocorrer por meio de advérbio ou

locução adverbial, na maioria das vezes são advérbios de intensidade ou modo. O

editor escolheu dizer ‘foi empregada inadequadamente’, e fez essa escolha entre

tantas outras opções válidas. Porque essa escolha e não outra? Esse

posicionamento não é fortuito e demonstra que tipo de preocupação permeia a

construção das erratas em estudo.

Essa situação torna mais grave o fato de o jornalismo ser um sistema

perito, já que os leitores estão enfraquecidos diante dessa relação assimétrica

estabelecida pelo veículo de informação que “detém” um conhecimento técnico.

Os casos abaixo dizem respeito a erros que têm como aspecto central

defeitos nas imagens, diferença entre a legenda e a imagem. As erratas aqui

contidas estão estreitamente ligadas à questão espacial das matérias de divulgação

científica. Vamos aos primeiros exemplos:

3) A capa da edição de janeiro (SI nº 1, ano 8) traz uma legenda que

identifica a ilustração como uma imagem feita pelo satélite Stella. Só que esse

satélite ainda não foi lançado. Maurício Moraes e Silva - Araraquara, SP.

Realmente houve uma falha. A imagem da capa é uma representação

feita pelo GRIM 4, um programa de computador para estudo da superfície terrestre

que usa, entre outras coisas, imagens de vários satélites. (Falhas nossas – Super,

1994, abril, ed. 079).

4. Poster

Algumas das fotos de insetos publicadas no pôster (número 9, ano 12)

não estão em tamanho natural. As medidas escritas são as corretas.  (Correções –

Super, 1998, outubro, ed. 133).

A errata do exemplo ‘3)’ chama atenção por dois aspectos. Em primeiro

lugar não foi apenas uma informação que foi veiculada erroneamente, mas uma

informação que foi ‘criada’ com algum objetivo discursivo, já que não havia a
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possibilidade de uma imagem ter sido feita por um satélite que ainda não estava

em órbita.

Em segundo lugar, não era uma fotografia, mas uma imagem que

possivelmente foi feita ‘artificialmente’ por um programa de computador. Se o

editor sabia que era uma ‘representação’ e não uma fotografia verdadeira, porque

publicá-la como tal? Talvez a resposta esteja no fato de que dificilmente, pelo que

julgamos as pessoas tenham acesso a uma difícil comprovação das informações

contidas nas matérias publicadas.

A dificuldade de ‘provar’ as informações veiculadas nos meios de

comunicação de massa pode ser descrita a partir do conceito de ‘sistema perito’ de

Giddens (1991). Como já foi abordado anteriormente, o sistema perito é baseado

na confiança. Os leitores leem a revista porque depositam certo nível de confiança

de que as informações ali contidas estão de acordo com ‘a verdade dos fatos

científicos’, além disso, já falamos também do nível de envolvimento afetivo que as

pessoas desenvolvem com as suas revistas favoritas.

O jornalismo constitui um sistema de competência técnica e profissional

que organiza, referencia um determinado campo social, o de informações

científicas. Esse sistema de competência, no caso desse objeto de estudo, está

materializado na revista SuperInteressante. As pessoas são influenciadas

constantemente por esse sistema e reconhecem nele, seja porque não possuem

conhecimento técnico, seja porque não possuem competência profissional em

determinada área (MIGUEL, 1999, p.198).  Essa falta de autonomia dos leitores

diante da revista faz com que seus leitores desenvolvam uma crença muitas vezes

‘irracional’ na competência especializada do veículo.

No caso do sistema perito do jornalismo, diferente de outros sistemas

peritos, não há (ou ela é remota) possibilidade de comprovar a veracidade das

informações. Dessa forma o leitor recebe ‘passivamente’ tudo que é publicado e

crê na sua veracidade, assim, segundo Miguel (1999, p. 201), o jornalismo exerce

uma violência simbólica originária, que é exatamente o estabelecimento daquilo

que há de “importante” no mundo.

Não bastasse essa dificuldade de comprovação que é inerente ao

sistema do jornalismo, ainda a errata é construída para tergiversar em vez de

ajudar a construir um conhecimento sobre a ciência válido e verdadeiro.
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Há nos dois casos a presença de apreciação. Ou, seja os erros continuam

com sua autoria indeterminada. No exemplo ‘3)’ o trecho: ‘Realmente houve uma

falha’  não liga o erro ao trabalho do editor. O editor opta por indeterminar a

autoria do mesmo através de um recurso que como já vimos é recorrente em

vários exemplos aqui examinados.

Em seguida, o editor afirma que: ‘A imagem da capa é uma

representação feita pelo GRIM 4, um programa de computador...’, trazendo à tona

a possibilidade de ter sido o programa o ‘culpado’ pelo erro, e não ele mesmo o

que caracterizaria um caso de julgamento.

Nesse exemplo, a qualidade do programa foi posta em questão. O

programa produz imagens ‘irreais’, isso não foi bom para a matéria. Mas com isso,

o editor esconde mais uma vez o seu papel na manipulação da imagem e

principalmente, na nomeação.

No exemplo ‘4)’ percebemos que há uma apreciação negativa no

primeiro trecho: ‘algumas fotos de insetos publicadas no pôster não estão em

tamanho natural’. E uma apreciação positiva no segundo trecho: ‘As medidas

escritas são as corretas’.

Na apreciação podemos distinguir formas de avaliar os objetos. Verifica-

se, similarmente ao julgamento, uma institucionalização dos sentimentos. Porém,

na apreciação os sentimentos avaliativos são relacionados à forma, à aparência, à

composição, ao impacto e ao valor de objetos naturais ou abstratos e

performances (ALMEIDA, 2010).

Passemos aos próximos exemplos:

4) A bactéria Hoemophilus influenzae causa meningite. Já a gripe é

causada pelo vírus Influenza. (Vacinas fazem bem ou mal?, fevereiro, pág. 40).

(Superequívoco – Super, 2001, abril, ed.163).

5) Ao contrário do que publicamos na matéria DIABETE, O NOVO

MAL DO SÉCULO (edição extra de setembro, pág. 42), o excesso de cetonas no

sangue pode levar a uma condição grave conhecida como cetoacidose – que tem

por consequência o coma diabético. (Superequívico – Super, 2002, outubro, ed.

181).

As escolhas discursivas do editor nos remetem a uma discussão sobre se

essa seria a melhor forma de corrigir um erro que certamente alcançou milhões de
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leitores. A conclusão a que chegamos é que não é essa a melhor forma de fazer

correção.

Poderíamos entender a errata como materialização de um pedido de

desculpa, no entanto, a nosso ver, a errata é uma obrigação inerente ao ato de

informar e a existência desta não está condicionada à livre vontade dos editores,

mas antes constitui dever do qual não se pode fugir.

No caso do exemplo ’5)’ devemos falar de interdiscursividade, já que não

há indícios ‘materiais’ da presença de um outro texto na errata. De acordo com

Fairclough (2003a), a interdiscursividade ocorre através da combinação de vários

elementos de uma ordem de discurso que convergem para um discurso específico.

Sendo assim, nós sabemos que a errata está remetendo o leitor para o texto da

matéria jornalística onde o erro ocorreu, mas isso não está manifestado no texto

da errata.

Passando para a análise das categorias analíticas, vemos que há nos dois

casos exemplos de heteroglossia, mais especificamente uma contração. Segundo

Martin e White (2005, p.102) “os recursos heteroglóssicos podem ser divididos em

duas grandes categorias se forem ‘dialogicamente expansivos’ ou ‘dialogicamente

contrativos’ em sua funcionalidade intersubjetiva”.

Essa subclassificação está ligada ao fato de que em um enunciado o

locutor age ativamente no sentido de fazer concessões para que outras vozes

participem da interação, ou se ao contrário age para afastar ou restringir essa

interação dialógica.

As construções das duas erratas não abrem margem de negociação de

sentidos, são marcadas por uma linguagem ‘fechada’ e taxativa que se limitaram a

expor uma afirmação daquilo que é o certo e mais nada. Não entraram nessa

construção: informações sobre o texto de origem; quem identificou o erro ou

qualquer outro comentário que evidenciasse uma vontade de autocorreção por

parte do editor.

No exemplo ‘6)’, temos um caso de julgamento. Na passagem: ‘Ao

contrário do que publicamos na matéria’, podemos identificar que há uma

diferença dos exemplos anteriormente citados nesse tópico.

Primeiro o editor indica a existência de um texto predecessor: ‘Ao

contrário do que [...]’, para em seguida assumir que ele mesmo ‘ publicou’ o erro
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nesse texto primeiro. Essa construção está em contraponto à predominância da

indeterminação de autoria que temos presenciado ao longo dessa análise.

Assim, temos um caso de julgamento negativo da publicação da matéria

com erros. O que está sendo julgado nesses casos é o comportamento humano.

Vemos em Almeida (2010, p.107) que podemos fazer a pergunta: ‘o indivíduo é

capaz, competente?’ para caracterizar o julgamento pelo processo de estima social,

ou seja, a competência do editor foi colocada em jogo e isso lhe traz um prejuízo

social que não envolve questões legais, mas tão somente perda de prestígio social.

Os exemplos que seguem dizem respeito a temas da biologia.  Isso quer

dizer que estes exemplos referem-se aos campos de estudo que têm como objetivo

o tratamento de assuntos relacionados com a ecologia, classificação biológica,

anatomia e fisiologia, genética e evolução.

5. Polêmica do Peixe-Vaca

Certo que a resposta está envolta de ironia, porém o feminino de “peixe-

boi” é “peixe-mulher” e não “peixe-vaca” como publicado (Oráculo, março). (Super,

2011, abril, ed. 290) Rodrigo Saunier Michiles.

Você está certo, Rodrigo. A partir de hoje, todas as vezes que citarmos o

feminino do peixe-boi usaremos “peixe-mulher” (embora ele não seja nem peixe

nem mulher).

No exemplo ‘7)’ podemos observar um caso de heteroglossia. Segundo

(SOUZA, 2010), as categorias de heteroglossia representam diferentes graus de

responsabilidade pelo que é dito. Há um nível máximo de responsabilidade

assumida pelo falante, um nível intermediário no qual a responsabilidade é

compartilhada ou parcialmente assumida e um nível mínimo em que a

responsabilidade é atribuída a outrem ou mesmo recusada.

Nesse caso, podemos observar um exemplo de heteroglossia em que há

o endosso por parte do editor que afirma: ‘Você está certo, Rodrigo’. No endosso,

há uma voz que se soma àquela que foi citada (do leitor), compartilhando, dessa

forma a responsabilidade por aquilo que foi afirmado anteriormente. Temos então

que o editor endossa a posição assumida pelo leitor, reconhecendo o equívoco.
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Além disso, as palavras do editor estão repletas de ironia o que faz

parecer que, apesar de endossar a fala do leitor, a correção feita não tem motivo

de ser. A passagem (ex. 7): ‘A partir de hoje, todas as vezes que citarmos o feminino

do peixe-boi usaremos “peixe-mulher” (embora ele não seja nem peixe nem

mulher)’ deixa essa ironia bastante evidente.

Há também presente o aspecto do humor, através do qual o editor

ameniza o aspecto negativo, e disfarça a sua responsabilidade perante o equívoco.

Podemos dizer, de certa forma, que a linguagem formal da ciência, ou mesmo de

um veículo de informação que está preocupado em corrigir um erro e que está

preocupado com o prejuízo causado, foi excluída.

A categoria de heteroglossia abarca entre outros aspectos as noções de

dialogia, interdiscursividade, intertextualidade e polifonia.  Essas noções dizem

respeito a textos e vozes importantes que são incluídos em textos específicos,

como essa errata. Mas também diz respeito às vozes que são excluídas, e que de

alguma forma são relevantes para o contexto discursivo.

Por isso, é que temos visto tanto cuidado na construção das erratas e a

evidente necessidade de desviar-se dos problemas que surgem ao invés de

enfrentá-los. A SuperInteressante precisa manter-se atenta nessa luta de mercado

para não ter o seu discurso de ‘competência’ destruído ou desnaturalizado.

Por isso, é que temos visto tanto cuidado na construção das erratas e a

evidente necessidade de desviar-se dos problemas que surgem ao invés de

enfrentá-los. A SuperInteressante precisa manter-se atenta nessa luta de mercado

para não ter o seu discurso de ‘competência’ destruído ou desnaturalizado.

8) A foto de abertura do artigo O retrato do passado (SI número 7, ano

8), atribuída a David Brill, é de minha autoria e o crédito deve ser lido: Donald C.

Johanson, Institute of Human Origins.

Donald C. Johanson, Califórnia, EUA. (Falhas – Super, 1994, outubro, ed.

085).

Na foto que recebemos do Instituto de Origens Humanas (IOH) não

constava o nome de Donald C. Johanson. Deduziu-se, incorretamente, que ela seria

de David Brill, autor de outras fotos também recebidas do IOH. (Falhas – Super,

1994, outubro, ed. 085).
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Percebemos que ao invés de reconhecer o equívoco e pedir desculpas ao

leitor, o editor optou por não assumir o erro cometido e o justificou afirmando que

o nome do autor da foto não constava de uma determinada lista. Observando o

trecho: ‘Deduziu-se, incorretamente, que ela seria de David Brill, autor de outras

fotos também recebidas do IOH’, Fica claro que a indeterminação nessa passagem

tem o objetivo de transferir a culpa para o IOH e afastá-la da revista.

O autor da carta é tratado como se não fosse ele mesmo que estivesse

cobrando uma retratação por parte do editor. No trecho ‘Na foto que recebemos

do Instituto de Origens Humanas (IOH) não constava o nome de Donald C.

Johanson. O leitor Donald Johanson poderia ter sido tratado em segunda pessoa, e

teria sido uma construção em que o leitor receberia um tratamento mais condigno

com a situação. Mas o editor optou por não levar em consideração a ‘presença’.

Com a sequência de exemplos que temos visto, um ponto vem ganhando

destaque: as erratas não têm seu foco voltado para a correção de um equívoco,

muito menos para um desejável ‘pedido de desculpa’ ao leitor. Antes, têm se

revelado como um instrumento utilizado para afastar da revista de toda e qualquer

culpa por erros ocorridos, alcançando-se dessa maneira, a proteção da

credibilidade institucional.

É essa falta de prioridade dos leitores diante da revista SuperInteressante

que estamos apontando como algo muito prejudicial (para os leitores). O veículo,

diante da preocupação mercadológica relega ao segundo plano o que deveria

constituir sua prioridade máxima: a qualidade da informação transmitida. E como,

por sua vez, os leitores não têm condições para ‘provar’ a veracidade das noticias

veiculadas, consomem todo tipo de informação, assimilando conhecimento

incorreto e criando, para si, uma imagem totalmente inadequada da ciência.

6. Considerações Finais

Nesse artigo, entendemos que a Divulgação Científica constitui um

fenômeno social e, portanto, é passível de transformar-se em objeto para os

estudos linguísticos e discursivos. A partir desse entendimento, assumimos o

trabalho de abarcar a DC em seus vários aspectos que vão muito além da sua

função precípua de informar as pessoas.
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Essa reflexão nos levou a caminhos que mostraram que a divulgação de

informações científicas representa hoje um campo de importância particular no

contexto não só da mídia impressa, mas também para a composição do discurso

didático. A revista SuperInteressante atinge quase 3 milhões de pessoas todos os

meses no país inteiro, essas pessoas consomem essas informações em situações de

recepção muito distintas e formam sua ‘consciência científica’ utilizando-se desse

instrumento, que convenhamos, não pode ser desprezado, visto o seu alcance e

poder de persuasão.

Assim, a alfabetização cientifica tem papel muito importante no sentido

de desenvolver e efetivar o espírito da cidadania, e para que todos os cidadãos

possam manter um espírito crítico baseado em sua própria cultura cientifica e não

ser apenas caudatário de correntes de opinião, muitas vezes alimentadas menos

pelo interesse público do que por lobbies e interesses de grupos e facções

interessadas.

Todas essas estratégias discursivas têm como pano de fundo a tentativa

do editor de proteger a si e consequentemente ao veículo de possíveis desgastes

ocasionados pela frequência alta de erros em matérias importantes. Dessa forma, a

errata perde sua função principal, que é de correção de um erro e passa a fazer

parte de um jogo discursivo que a afasta cada vez mais desse objetivo inicial.

O entendimento de que o jornalismo é um sistema perito, aliás, não só o

é, como também regula outros sistemas peritos, possibilitou visualizarmos outro

nível da questão: o quão subjugadas as pessoas estão aos ditames da revista

SuperInteressante. A falta de possibilidade de comprovação do que é veiculado

resulta em uma ‘crença’ que não permite que os leitores duvidem um só minuto

das informações publicadas.

Essa situação não favorece que as pessoas desenvolvam senso crítico e

procurem entender os paradigmas gerais que regem o fazer científico, ficando,

estas apenas na superficialidade das curiosidades.

Concordamos que alguns dos exemplos não têm grande importância (ou

ela é mínima), contudo, o que discutimos no trabalho foi o fato de que em primeiro

lugar, um veículo que atinge 2.800.000,00 de pessoas mensalmente precisa ter

maior cuidado no tratamento das informações e em segundo lugar, que são

princípios fundamentais de qualquer jornalista, fornecer informação de qualidade,
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e que em caso de erro proceda à correção de forma a minimizar qualquer prejuízo

(seja ele pequeno ou grande) que ele possa causar a quem quer que seja.

A questão atualiza a discussão sobre os pressupostos éticos

fundamentais que deveriam ser seguidos por todos os meios de comunicação de

massa. A superInteressante, em alguns dos casos que já vimos e outros que

veremos mais adiante, realmente errou sobre questões ‘pequenas’ (tendo em vista

estritamente o conteúdo do erro), mas se o veículo não teve o cuidado com

informações tão banais e acessíveis a qualquer jejuno em ciência, que dizer de

temas mais relevantes? Do nosso ponto de vista o que indica a gravidade desses

exemplos “menores” é que a revista não dá tratamento adequado a informações

que veicula, seja ela “menos relevante” ou “mais relevante”, seja sobre o

posicionamento correto do bulbo cerebral, ou sobre o uso adequado de

medicamentos, ou ainda sobre o uso irregular de fontes científicas.
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